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É o número de itens que respondem 
por 90% da alta da inflação

Fonte: IBGE

DESTAQUE

As medidas do BC inibem o surgi-
mento de trajetórias não sustentá-
veis, as bolhas do crescimento do 
volume de crédito e riscos que po-
dem ser negativos para saúde da 
economia no futuro
 
Henrique Meirelles,
presidente do Banco Central

FRASE DO DIA

A Fibra homenageou ontem o presi-
dente da República Luiz Inácio Lula da 
Silva com o título Parceiro de Fibra, con-
decoração máxima outorgada pela ins-
tituição. O troféu, que leva o nome de 
Abraço da Indústria, foi entregue a Lula 
pelo presidente da Federação, Antônio 
Rocha, e por uma comitiva formada 
pelo governador eleito do DF, Agnelo 
Queiroz, e mais 28 empresários do setor 
industrial. A premiação, concedida uma 
única vez ao ano, ocorreu durante uma 
reunião no Palácio do Planalto. Lula foi 
premiado pela sua atuação em defesa 

Lula recebe Abraço da Indústria do Distrito Federal
do setor produtivo ao longo dos últi-
mos oito anos. “Graças à política econô-
mica e social conduzida pelo presiden-
te Lula, em dois mandatos de governo 
foi possível obter grandes avanços na 
industrialização do DF”, destaca Antô-
nio Rocha. Em 2002, o PIB do DF era de 
R$ 63 bilhões. A soma das riquezas pro-
duzidas na capital federal praticamente 
dobrou. Hoje, o PIB brasiliense é equi-
valente a R$ 117 bilhões. Sendo que a 
indústria responde por 10% desse valor. 
Antes respondia por aproximadamente 
7%. Durante a reunião, Antônio Rocha 

mostrou para o presidente o balanço 
da Cooperativa de Crédito da Indústria 
(Credindústria). A cooperativa foi inau-
gurada oficialmente em fevereiro de 
2004, numa solenidade que contou com 
a presença de Lula. A Credindústria foi a 
primeira cooperativa de crédito do País 
formada por industriais de diferentes 
seguimentos. O critério de seleção para 
outorga do título privilegia parceiros do 
Sistema Indústria e personalidades pre-
ocupadas com a defesa dos interesses 
do segmento junto aos poderes públi-
cos federais e do DF. 

Trabalho

Pesquisa de expectativas de emprego para o primeiro trimestre de 2011 indica que 
o Brasil irá liderar o crescimento líquido da criação de novos postos de trabalho nas 
Américas, informou ontem a empresa internacional de recrutamento de pessoal 
Manpower. O Brasil conta com 36% das perspectivas de crescimento dos postos 
de emprego, seguido por Peru (22%), Panamá (21%), Costa Rica (19%) e Argentina 
(18%). Os setores com as maiores ofertas de postos de emprego são o de serviços 
(37%), comércio (23%), manufatura (22%) e transportes e telecomunicações (18%). 
A pesquisa foi feita durante o último trimestre deste ano com 64 mil empresários 
de 39 países, incluindo multinacionais, grandes, médias e pequenas companhias.

Brasil irá liderar criação 
de empregos nas Américas

Juros

O Comitê de Política Monetária do Banco Central (Copom) manteve novamen-
te a taxa básica de juros em 10,75% ao ano.  “Avaliando a conjuntura macroeco-
nômica e as perspectivas para a inflação, o Copom decidiu, por unanimidade, 
manter a taxa Selic em 10,75% a.a., sem viés”, informou o Comitê, em nota. Os 
economistas já esperavam a manutenção dos juros. A aposta do mercado fi-
nanceiro é que a taxa básica voltará a subir na próxima reunião do Copom, no 
dia 19 de janeiro. 

Copom mantém taxa Selic
em 10,75% ao ano

Dívidas

Levantamento divulgado pela Câmara de Dirigentes Lojistas revela que a 
inadimplência no comércio do DF ficou em 4,5% em novembro, índice leve-
mente inferior aos registrados em outubro pasado (4,7%) e em novembro de 
2009 (4,6%). No período, 137,1 mil pessoas tiveram o nome incluído no SPC, 
enquanto outras 131,2 mil foram excluídas do cadastro de inadimplentes. A 
pesquisa apontou que, em novembro, 56,40% dos incluídos no SPC são mulhe-
res e 43,60% são homens. Em relação à faixa etária, o maior número de incluí-
dos continua entre 30/39 anos (28,10%), seguidos de 40/49 anos (25,24%). 

Comércio registra inadimplência
de 4,5% em novembro

Vendas

Os varejistas brasileiros estão otimistas com as vendas para o Natal. De acordo com 
pesquisa da Serasa, divulgada ontem, 69% desses empresários esperam aumento 
do faturamento em relação ao mesmo período no ano passado. É o maior percen-
tual, considerando todas as datas especiais do varejo, desde o início da pesquisa, 
em 2005. No Natal de 2009, o número era bem menor (53%). Na média, o cresci-
mento esperado é de 10,5% nas vendas ante aquela obtida no ano passado. 

Varejistas esperam melhor
Natal desde 2005, aponta Serasa 

Inflação no País atinge patamar mais alto desde 2005
A inflação oficial do governo, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), acelerou e registrou alta de 0,83% no mês de novembro, contra 
variação de 0,75% em outubro, segundo o IBGE. Este é o maior índice mensal 
desde abril de 2005, quando o IPCA teve alta de 0,87% naquele mês. Já em no-
vembro de 2009, a inflação havia sido de 0,41%. Nos últimos 12 meses encerra-
dos em novembro, o IPCA acumula alta de 5,63%, ficando acima do centro da 
meta (4,5%) estipulada pelo governo federal. De janeiro a novembro, o índice 
já soma variação positiva de 5,25%. Ainda de acordo com o IBGE, os alimentos 
foram os principais vilões da inflação e tiveram avanço de 2,22% em novem-

bro, a maior taxa desde dezembro de 2002 (3,91%), com aceleração ante ou-
tubro (1,89%). Os alimentos representaram 61% da variação do IPCA no mês 
de novembro, com contribuição de 0,51 ponto percentual. Os destaques que 
contribuíram para elevação do índice mensal vieram dos itens carne (alta de 
10,67%, a maior do mês), frango (3,35%) e açúcar (8,57%). Para barrar o aumen-
to acelerado da inflação no País, o Banco Central anunciou, na semana passada, 
uma série de medidas, entre elas a redução da oferta de crédito e a ampliação 
do recolhimento compulsório em R$ 61 bilhões (recursos que os bancos são 
obrigados a deixar no BC e, assim, não podem emprestar aos clientes). 
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